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“

A Pastoral da Criança é uma resposta de fé e amor ao 
chamado de Jesus: "Eu vim para que todos tenham 
vida, e a tenham em abundância" (Jo 10,10). Ao longo de mais de 
40 anos, temos testemunhado como pequenos gestos, guiados 
pela solidariedade e pelo Evangelho, transformam realidades e 
reacendem a esperança nas famílias mais vulneráveis. Acolher 
gestantes, acompanhar crianças, escutar as dores das mães e 
caminhar junto com as comunidades: tudo isso é parte de uma 
missão profundamente enraizada na compaixão.

Ao conhecer este trabalho, convido você a se tornar parte desta 
missão. Seu apoio é fundamental para que possamos continuar 
cuidando, orientando e promovendo a vida. Junte-se a nós nessa 
caminhada de fé que salva vidas e transforma comunidades.

Cuidar da infância é um compromisso com o futuro. A 
Pastoral da Criança dedica-se a garantir que gestantes e crianças 
tenham uma vida mais saudável, com amor, acompanhamento, 
boa alimentação e oportunidades de aprender e se desenvolver. 
Nossa missão vai além da visita domiciliar e do dia da Celebração 
da Vida: ela se faz presente em cada gesto de cuidado, de partilha 
e de esperança que transforma realidades.

Cada contribuição recebida fortalece essa grande rede de 
solidariedade que chega às comunidades mais distantes, onde 
muitas famílias encontram na Pastoral apoio, escuta e acolhida.
Apoiar a Pastoral da Criança é dizer “sim” à vida, à fraternidade e 
a um Brasil mais justo e cheio de esperança — onde cada criança 
possa crescer com dignidade e amor desde o ventre materno.

Palavra do presidente da Pastoral da Criança
Dom Frei Severino Clasen

Palavra da coordenadora nacional da 
Pastoral da Criança
Maria Inês Monteiro de Freitas

CARTA DO PRESIDENTE 
E DA COORDENADORA 
NACIONAL
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INTRODUÇÃO
Inspirada no chamado de Jesus para que todas as crianças tenham vida em abundância, 
a Pastoral da Criança segue, há mais de quatro décadas, presente junto às famílias mais 
vulneráveis, promovendo cuidado, orientação e esperança. Este Relatório Anual de 
Atividades apresenta uma síntese do trabalho realizado ao longo de 2025, evidenciando 
ações, resultados e desafios no acompanhamento de gestantes, crianças e comunidades em 
todo o país.

Ao longo destas páginas, o leitor encontrará indicadores que traduzem, em dados concretos, 
uma missão vivida diariamente por milhares de líderes voluntários: acolher gestantes, 
acompanhar o crescimento e o desenvolvimento das crianças, fortalecer vínculos familiares 
e articular a comunidade em favor da vida. Os números aqui apresentados referem-se 
exclusivamente às gestantes e crianças acompanhadas pela Pastoral da Criança, e não 
substituem ou representam dados oficiais de abrangência governamental.

Esta publicação corresponde à versão resumida do relatório, preparada para apresentação 
institucional. O relatório completo, com informações técnicas detalhadas e recortes regionais, 
está disponível no Aplicativo Pastoral da Criança + Gestante e no site institucional.

Boa leitura.
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QUEM SOMOS
A Pastoral da Criança é um organismo de Ação Evangelizadora da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

Fundada em 1983 pela Dra. Zilda Arns Neumann e por Dom Geraldo Majella Agnelo, está 
presente em todo o Brasil e em países da África, Ásia e da América Latina.

Promovemos o desenvolvimento integral da criança desde a gestação até os 6 anos de idade, 
fortalecendo famílias e comunidades.

Missão

“Eu vim para que todas as crianças tenham vida e 
vida em abundância” (Jo 10,10).

A missão da Pastoral da Criança é promover o 
desenvolvimento das crianças, à luz da evangélica 
opção preferencial pelos pobres, do ventre materno 
aos seis anos, por meio de orientações básicas de 
saúde, nutrição, educação e cidadania, fundamentadas 
na mística cristã que une fé e vida, contribuindo para 
que suas famílias e comunidades realizem sua própria 
transformação.

Visão

“Um mundo sem mortes materno-infantis evitáveis, onde todas as crianças vivam em um 
ambiente favorável ao seu desenvolvimento.” 
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GOVERNANÇA 
E ESTRUTURA 
INSTITUCIONAL
A Pastoral da Criança organiza sua atuação nacional por meio de instâncias colegiadas de 
governança, conforme previsto em seu Estatuto, assegurando transparência, responsabilidade 
e alinhamento institucional.
 

A estrutura nacional é composta por:
•	 Assembléia Geral; 

- Conselho de Representantes dos Beneficiários e Agentes Voluntários 
nos seus diversos níveis 
- Conselho Diretor  
- Anapac

•	 Conselho Econômico; 
•	 Conselho Fiscal; 
•	 Coordenação Nacional. 

 
Membros dos Conselhos Nacionais: 
 
Conselho Diretor: 
Dom Severino Clasen (Presidente) 
Milton Dantas Silva (Secretário)
Márcio Henrique Gonçalves de Souza 
(Tesoureiro) 
 
Suplentes: 
Adriana Aleixo de Sena 
Maria Helena Barsanelli Cella 
 
Coordenação Nacional: 
Maria Inês Monteiro de Freitas 
(Coordenadora Nacional)
Pe. José Edilson da Silva (Coordenador 
Nacional Adjunto)

Conselho Fiscal:  
Maria Paula da Silva Prado
Marister Pereira de Oliveira Guimarães
Pe. Marcos André de Oliveira

Suplentes: 
Francisco Otávio Araújo dos Santos 
Silvio da Rocha Sant´ana 
Otávio Gabriel Pereira

Conselho Econômico:
Luiz Vicente Dutra
João Barreto Lopes
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PRINCIPAIS 
INDICADORES 
DE GESTANTES

Número de gestantes cadastradas
4º trim/2023: 12.788 | 4º trim/2024: 9.756 

2025 (preliminar): 9.883 (1º tri) | 10.088 (2º tri)

O cadastro de gestantes é o primeiro passo para o acompanhamento realizado pela 
Pastoral da Criança e permite que as orientações e o cuidado cheguem às famílias desde 
o início da gestação. A busca ativa nas comunidades é essencial para que nenhuma 
gestante fique sem acompanhamento, especialmente aquelas em situação de maior 
vulnerabilidade.

Entre o 4º trimestre de 2023 e o 4º trimestre de 2024, houve redução no número de 
gestantes cadastradas, passando de 12.788 para 9.756. Em 2025, os dados preliminares 
indicam uma recuperação gradual, com 9.883 gestantes no 1º trimestre e 10.088 no 2º 
trimestre, reforçando a importância de manter e fortalecer as estratégias de identificação 
precoce.

O acompanhamento da gestante desde o início da gravidez é uma das prioridades da atuação 
da Pastoral da Criança. A identificação precoce, a orientação contínua e a articulação com 
a rede de saúde são fundamentais para prevenir complicações e garantir uma gestação 
saudável, com impactos diretos na saúde da mãe e do bebê, especialmente no contexto dos 
primeiros mil dias de vida.

A seguir, são apresentados os principais indicadores nacionais relacionados ao 
acompanhamento das gestantes nos últimos anos, com base nos registros do Aplicativo 
Pastoral da Criança + Gestante e nas análises técnicas já consolidadas no sistema.

Gestantes cadastradas
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Gestantes que realizaram pré-natal 
nos últimos 30 dias

Gestantes que realizaram pré-natal nos últimos 30 dias

2023: 67,3% | 2024: 55,8% 
2025 (jan–jun, preliminar): 52,4%

O pré-natal é fundamental para proteger a saúde da gestante e do bebê, permitindo a 
identificação precoce de riscos, a prevenção de doenças e o acompanhamento adequado 
do desenvolvimento da gestação. Esse indicador reflete diretamente o acesso aos serviços 
de saúde e a qualidade da assistência ofertada.

Os dados registrados nas visitas domiciliares apontam uma queda contínua nesse indicador: 
67,3% em 2023, 55,8% em 2024 e apenas 52,4% nos dados preliminares de janeiro a junho 
de 2025. Esse resultado representa um importante sinal de alerta e exige atenção especial 
de líderes comunitários, articuladores de saúde e gestores públicos, considerando relatos 
de dificuldades de acesso, falhas na assistência e problemas na qualidade do atendimento.

O acompanhamento presencial realizado pelos líderes da Pastoral da Criança, aliado ao uso do 
aplicativo, possibilita identificar essas barreiras, orientar as gestantes sobre a importância do 
pré-natal e articular redes de apoio locais para fortalecer o cuidado durante toda a gestação.

Gestantes com altura uterina medida

A medição da altura uterina é um procedimento simples e importante para o 
acompanhamento da gestação, contribuindo para a identificação de possíveis alterações 
no crescimento fetal e para o monitoramento da saúde do bebê.

Entre 2023 e 2024, houve uma queda de 3,61% nesse indicador. Já os dados preliminares de 
janeiro a junho de 2025 apontam que 76,9% das gestantes acompanhadas tiveram a altura 
uterina medida, indicando a necessidade de reforçar a atenção a esse cuidado durante o 
acompanhamento e a articulação com os serviços de saúde.

Gestantes com altura uterina medida
2023: 80,3%
2024: 77,4%

2025 (jan–jun, preliminar): 76,9%
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Gestantes com vacinação em dia

A vacinação durante a gestação é uma medida essencial para a proteção da saúde da mãe 
e do bebê, prevenindo doenças que podem trazer riscos durante a gravidez e no período 
neonatal. Manter o esquema vacinal atualizado é um indicador importante da qualidade do 
cuidado ofertado às gestantes.

Os dados mostram uma evolução positiva nesse aspecto: o percentual de gestantes com 
vacinação em dia passou de 86,4% em 2023 para 90,4% em 2024, alcançando 91,9% nos 
dados preliminares de janeiro a junho de 2025.

Gestantes com vacinação em dia
2023: 86,4% | 2024: 90,4% 

2025 (jan–jun, preliminar): 91,9%

Relatório de avaliação do atendimento 
SUS de gestantes

Situações em que gestantes relataram não receber 
suplementação de ácido fólico no SUS

2023: 9,9% | 2024: 12,4%

A avaliação do atendimento prestado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) às gestantes 
acompanhadas pela Pastoral da Criança permite identificar fragilidades na assistência e 
subsidiar o diálogo com os serviços de saúde. Entre os indicadores analisados, destaca-se 
o acesso à suplementação de ácido fólico, fundamental para a prevenção de malformações 
congênitas e outras complicações gestacionais.

Em 2023, houve 9,9% de situações em que gestantes relataram não ter recebido 
suplementação de ácido fólico nos serviços de saúde. Em 2024, esse percentual aumentou 
para 12,4%, indicando a persistência de falhas na oferta desse cuidado básico e a necessidade 
de fortalecer a atuação dos articuladores de saúde e das coordenações locais.
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PRINCIPAIS 
INDICADORES 
DE CRIANÇAS
A Pastoral da Criança acompanha crianças desde o nascimento até os seis anos de idade, 
promovendo orientações, visitas domiciliares e ações de cuidado integral junto às famílias 
e comunidades. Esse acompanhamento contínuo contribui para a prevenção de agravos, 
o fortalecimento do desenvolvimento infantil e a garantia de direitos, especialmente em 
contextos de maior vulnerabilidade social.

Crianças acompanhadas na primeira infância 

Cada criança acompanhada representa uma oportunidade concreta de cuidado, orientação 
e presença junto às famílias que mais precisam. O acompanhamento regular da criança até 
completar seis anos de idade permite apoiar práticas essenciais de saúde e desenvolvimento 
infantil, fortalecendo a rede comunitária de proteção e o acesso a direitos.

Crianças acompanhadas
(0 a < 6 anos)

4º trim/2023: 224.100 
4º trim/2024: 181.257

2025 (preliminar):
165.498 (1º tri) | 163.435 (2º tri)

Os dados mostram uma queda importante no 
número de crianças acompanhadas entre o 4º 
trimestre de 2023 e o 4º trimestre de 2024, com 
redução também nos dados preliminares de 
2025. O cenário reforça a importância da busca 
ativa, com prioridade para crianças em maior 
vulnerabilidade, e do fortalecimento da missão 
comunitária por meio do retorno de líderes e 
mobilização de novos voluntários.

Crianças acompanhadas pela Pastoral da Criança

crianças acompanhadas no
2º trimestre de 2025

Dados nacionais. Aplicativo Pastoral da Criança + Gestante

bebês acompanhados no
primeiro ano de vida

163.435 20.381
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Bebês menores de 1 ano acompanhados

O acompanhamento das crianças menores de um ano deve ser prioridade, considerando a 
importância dos primeiros mil dias de vida, período decisivo para o desenvolvimento físico, 
emocional e cognitivo. O cadastro e o acompanhamento nessa fase ampliam a chance de 
prevenção de agravos e apoio às famílias em um momento de maior vulnerabilidade.

Houve queda significativa no número de crianças menores de um ano cadastradas entre 
o 4º trimestre de 2023 e o 4º trimestre de 2024, com continuidade da redução nos dados 
preliminares de 2025. O cenário reforça a necessidade de ações de busca ativa, formação 
contínua sobre os primeiros mil dias e incentivo ao uso do aplicativo para fortalecer o cadastro 
e a orientação às famílias.

Crianças acompanhadas (< 1 ano)
4º trim/2023: 31.142 
4º trim/2024: 22.637 

2025 (preliminar): 20.733 (1º tri) | 20.381 (2º tri)

Baixo peso

Crianças nascidas com baixo peso (menos de 2,5 kg) apresentam maiores riscos de 
adoecimento e complicações ao longo da vida. A atuação da Pastoral da Criança contribui 
para a prevenção ao fortalecer o acompanhamento de gestantes, incentivar o pré-natal, 
orientar sobre alimentação saudável e apoiar práticas que protegem a saúde materno-
infantil.

Crianças nascidas com 
baixo peso

2023: 7,2% | 2024: 7,2% 
2025 (jan–jun, preliminar): 6,3%

No indicador nacional, observa-se 
estabilidade entre 2023 e 2024 e melhora nos 
dados preliminares de 2025. As orientações 
para a ação reforçam a importância da busca 
ativa de gestantes, formação contínua sobre 
os primeiros mil dias e divulgação de práticas 
de cuidado como o Método Canguru.
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Vacinas completas para a idade

A vacinação protege as crianças e reduz a ocorrência de doenças evitáveis, hospitalizações 
e mortes na infância. O indicador sinaliza a necessidade de reforçar a orientação às famílias, 
apoiar a recuperação de vacinas atrasadas e fortalecer a articulação com os serviços de 
saúde, especialmente diante de faltas de vacinas e dificuldades de acesso.

Houve queda no indicador entre 2023 e 2024, com estabilidade nos dados preliminares de 
2025. O resultado reforça a importância do trabalho educativo e do papel do articulador de 
saúde na interlocução com a rede pública.

Crianças com vacinas completas para a idade
2023: 81,7% | 2024: 79,6% 

2025 (jan–jun, preliminar): 79,7%

Diarreia

A diarreia pode levar à desidratação e se espalha com mais facilidade em locais com 
saneamento básico insuficiente. Este indicador ajuda a identificar situações de risco e 
apoiar ações comunitárias e articulação com políticas públicas para melhorar as condições 
higiênico-sanitárias, especialmente nos municípios mais vulneráveis.

Crianças com diarreia
2023: 6,6% | 2024: 7% 
2025: (até junho): 7%

Os dados preliminares de 2025 indicam que 7% das 
crianças apresentaram diarreia. O relatório também 
aponta um aumento significativo na comparação 
entre 2023 e 2024. O cenário reforça a importância 
de mobilização social, fortalecimento das redes de 
apoio e atuação junto aos conselhos de saúde nas 
localidades com maior incidência.

Ao visitar as famílias acompanhadas, o líder da Pastoral da Criança ensina a preparar o soro 
caseiro e entrega uma colher com a referência de medida ideal, chamada de colher medida. 
A ação ajuda no combate à desidratação.
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Crianças que compareceram à Celebração da Vida

A Celebração da Vida é uma das principais atividades do líder, junto à Visita Domiciliar e 
à Reunião para Reflexão e Avaliação (RRA). É um momento de convivência, apoio mútuo, 
partilha de conhecimentos, incentivo ao brincar, nutrição saudável e espiritualidade. O 
aumento da participação das crianças na Celebração da Vida demonstra o reconhecimento 
da comunidade e fortalece o vínculo das famílias com a Pastoral.

O indicador cresceu entre 2023 e 2024 e manteve-se em patamar semelhante nos dados 
preliminares de 2025. O relatório sugere avaliar motivos de não comparecimento e planejar 
estratégias para estimular a presença das famílias.

Crianças que compareceram à 
Celebração da Vida
2023: 54,8% | 2024: 55,9% 

2025 (jan–jun): 55,3%

Crianças de 6 meses que mamam só no peito

O aleitamento materno exclusivo até os seis meses é essencial para a saúde do bebê e está 
associado a menor risco de doenças e melhor desenvolvimento. O indicador permite avaliar 
a situação da amamentação entre os bebês acompanhados e reforça a necessidade de apoio 
às mães, especialmente onde há queda.

Os dados mostram redução entre 2023 e 2024 e queda mais acentuada nos dados 
preliminares de 2025. O relatório recomenda identificar as causas locais, fortalecer 
formação sobre amamentação, realizar visitas com apoio do aplicativo e ampliar parcerias 
com unidades de saúde para ampliar a rede de apoio à mulher que amamenta.

Crianças de 6 meses que mamam 
só no peito

2023: 66,0% | 2024: 65,1% 
2025 (jan–jun, preliminar): 58,9%
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Indicadores de Oportunidades e Conquistas (IOC)

Os Indicadores de Oportunidades e Conquistas (IOC) foram criados pela Pastoral da Criança 
como uma metodologia própria para acompanhar o desenvolvimento infantil de forma 
integral, indo além da lógica tradicional de indicadores isolados. Em vez de medir apenas 
resultados finais, os IOCs observam se a criança está tendo oportunidades concretas no 
dia a dia para se desenvolver e transformar essas oportunidades em conquistas reais, 
respeitando cada fase da infância.

A metodologia organiza esses indicadores por faixa etária, desde o primeiro mês de vida 
até os 5 anos e 11 meses, e utiliza perguntas simples, aplicadas durante a visita domiciliar, 
para estimular o diálogo entre líderes e famílias. Esse processo permite identificar 
precocemente situações de risco, orientar práticas de cuidado, fortalecer vínculos familiares 
e promover ambientes mais favoráveis ao desenvolvimento infantil, sempre articulando 
acompanhamento comunitário, orientação técnica e uso do aplicativo Pastoral da Criança + 
Gestante.

Indicadores de Oportunidades e Conquistas (IOC)
Metodologia desenvolvida pela Pastoral da Criança para acompanhar o 
desenvolvimento infantil por faixa etária, a partir de perguntas simples 
feitas na visita domiciliar. Os IOCs ajudam líderes e famílias a identificar 
oportunidades de cuidado, fortalecer vínculos e promover conquistas no 
desenvolvimento das crianças. O detalhamento completo está disponível 
no aplicativo Pastoral da Criança + Gestante.

Exemplos de Indicadores de Oportunidades e Conquistas:

- Alguém ajuda em casa para que a mãe possa cuidar bem do bebê?

- A criança se comunica usando pequenas frases?

- A criança brinca de faz de conta?
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MORTALIDADE 
INFANTIL

Combater a mortalidade infantil sempre foi uma das principais prioridades da Pastoral da 
Criança. Desde sua fundação, a organização atua para prevenir mortes evitáveis por meio 
do acompanhamento de gestantes e crianças, da promoção do aleitamento materno, da 
orientação às famílias e da articulação com os serviços públicos de saúde.
Os dados apresentados a seguir refletem a realidade das crianças acompanhadas pela 
Pastoral da Criança e evidenciam desafios que exigem atenção contínua, especialmente no 
cuidado com a gestação, o parto e o primeiro ano de vida.

 
Mortalidade infantil por mil nascidos vivos

Mortalidade infantil entre crianças 
acompanhadas pela Pastoral da Criança

2023: 12,5 mortes por mil nascidos vivos 
2024: 14,4 mortes por mil nascidos vivos 
2025 (1º semestre): 16,3 mortes por mil

nascidos vivos

Como a Pastoral atua
A prevenção da mortalidade infantil passa pelo acompanhamento próximo das 
gestantes e das crianças, com visitas domiciliares regulares, orientação sobre pré-
natal, vacinação, aleitamento materno, prevenção de acidentes e identificação precoce 
de sinais de risco. O uso do aplicativo Pastoral da Criança + Gestante fortalece esse 
acompanhamento e apoia líderes e famílias com orientações atualizadas.

A taxa de mortalidade infantil por 
mil nascidos vivos é um indicador 
sensível das condições de vida e 
da qualidade da atenção à saúde 
materno-infantil. Ela reflete 
fatores como acesso ao pré-
natal, vacinação, aleitamento 
materno, saneamento básico e 
atendimento oportuno aos sinais 
de perigo.



16

Principais causas de óbitos entre 
crianças acompanhadas de 2023 
ao primeiro semestre de 2025:

Óbito fetal, 
natimorto e aborto

Como agir
A atuação preventiva envolve reforçar o acompanhamento pré-natal, incentivar 
o uso de suplementos recomendados, promover o aleitamento materno, orientar 
sobre posição segura para dormir, garantir vacinação em dia e intensificar visitas 
domiciliares, especialmente nos primeiros seis meses de vida. A articulação com os 
serviços de saúde e a formação de redes locais de apoio são essenciais para enfrentar 
causas evitáveis de morte infantil.

Como esse indicador é calculado
A taxa de mortalidade infantil considera o número de óbitos de crianças 
menores de 1 ano em relação ao número de nascidos vivos acompanhados 
pela Pastoral da Criança, multiplicado por mil. Os dados não representam 
toda a população do município ou estado, mas apenas as crianças 
acompanhadas pela organização, podendo sofrer variações maiores em 
contextos com menor número de nascimentos acompanhados.

Principais causas de óbitos infantis
Conhecer as principais causas de óbitos infantis é fundamental para direcionar ações 
preventivas e fortalecer o cuidado nos períodos mais vulneráveis da vida da criança, 
especialmente antes e logo após o nascimento.
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ACOMPANHAMENTO 
NUTRICIONAL
O Acompanhamento Nutricional é uma das ações centrais da Pastoral da Criança e um 
instrumento fundamental para prevenir e enfrentar tanto a desnutrição quanto o excesso 
de peso na infância. Por meio da avaliação periódica do peso e da altura das crianças, os 
líderes acompanham o crescimento e o desenvolvimento infantil e orientam as famílias 
sobre cuidados alimentares adequados para cada fase da vida.

Essa ação permite identificar precocemente situações de risco nutricional e orientar as 
famílias, além de encaminhar as crianças aos serviços de saúde sempre que necessário, 
fortalecendo o cuidado integral na primeira infância.

Os dados são inseridos no Aplicativo Pastoral da Criança + Gestante, que
disponibiliza automaticamente a situação nutricional da criança, de acordo com a
idade, e indica a e-cartela de orientação nutricional adequada.

durante a Celebração da Vida, são
realizadas as medidas de peso e altura
das crianças acompanhadas.

nas visitas domiciliares mensais, nas quais o líder conversa com a família sobre
alimentação saudável, hábitos de vida e cuidados específicos para cada faixa etária.

As e-cartelas são individualizadas, levam em conta a realidade da criança e podem
ser compartilhadas diretamente com as famílias.

Como funciona o
Acompanhamento Nutricional

A cada
três meses,

O acompanhamento continua
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Crianças acompanhadas 
nutricionalmente no Brasil

4º trim. 2023: 59.806 crianças 
4º trim. 2024: 57.146 crianças 
1º trim. 2025: 48.864 crianças 
2º trim. 2025: 50.498 crianças

Crianças em Acompanhamento Nutricional

Este indicador mostra o número de crianças que participaram da ação de Acompanhamento 
Nutricional no período analisado, refletindo o alcance dessa iniciativa nas comunidades.

Crianças com desnutrição

A desnutrição infantil está associada a maior risco de doenças, prejuízos no desenvolvimento 
e impactos ao longo de toda a vida. A identificação precoce permite orientar as famílias e 
encaminhar as crianças para o cuidado adequado.

Prevalência de desnutrição entre 
crianças acompanhadas

2023: 3,7% 
2024: 3,6% 

2025 (jan–jun): 3,5%

Crianças com sobrepeso

O sobrepeso indica que a criança já está acima do peso esperado para sua idade e altura, 
representando um risco de evolução para a obesidade e outros problemas de saúde ainda 
na infância ou na vida adulta.

Crianças com sobrepeso 
2023: 7,9% 
2024: 8,0% 

2025 (jan–jun): 8,0%
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Crianças com obesidade

A obesidade infantil é um desafio crescente e exige acompanhamento contínuo, 
orientação alimentar adequada e estímulo a hábitos de vida saudáveis desde os 
primeiros anos.

Prevalência de obesidade entre 
crianças acompanhadas

2023: 4,4% 
2024: 4,5%  

2025 (jan–jun): 4,4%

Crianças com baixa estatura para a idade

A baixa estatura reflete situações de vulnerabilidade prolongada e está relacionada a 
condições de vida, alimentação inadequada e acesso limitado aos serviços de saúde. A 
redução desse indicador é um sinal importante de melhora nas condições de cuidado.

Crianças com baixa estatura
2023: 11,7% 
2024: 10,7% 

2025 (jan–jun): 9,8%

A importância da medição correta na avaliação nutricional

A medição correta da altura é fundamental para a avaliação do estado 
nutricional. Pequenos erros na medida podem alterar significativamente 
o resultado da avaliação nutricional, gerando interpretações incorretas 
sobre a situação da criança. Por isso, a Pastoral da Criança reforça a 
capacitação contínua das equipes e o uso adequado do estadiômetro, 
garantindo maior precisão na avaliação e melhor orientação às famílias.
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ARTICULADOR 
DE SAÚDE

Quando a defesa de direitos vira ação concreta 

A Pastoral da Criança conta com voluntários que atuam como Articuladores de Saúde 
— uma ponte entre as necessidades da comunidade e a rede pública. Eles acompanham 
a atuação do Conselho Municipal de Saúde, visitam as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) quando há notificações no aplicativo e registram informações na FAC digital, 
contribuindo para garantir acesso e qualidade no cuidado de gestantes e crianças.

Além disso, os articuladores ajudam a transformar situações reais em mobilização e 
incidência, usando uma metodologia comunitária (ver, julgar, agir, avaliar e celebrar). 
É uma atuação que reforça o papel da Pastoral também no controle social e nas 
políticas públicas, e não apenas em ações educativas no território.

O que o articulador faz na prática
Acompanha e participa do Conselho de Saúde 

Visita UBS quando notificado pelo app 
Registra a FAC digital e devolve respostas à comunidade 

Articula soluções em rede (saúde, comunidade e controle social)

Articuladores ativos
2023: 319 
2024: 192 

2025 (jan–jun, preliminar): 141
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UBS COM ANTIBIÓTICO PARA A PRIMEIRA DOSE 
IMEDIATA

A primeira dose imediata de antibiótico é uma recomendação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde para casos suspeitos de pneumonia em crianças. 
A orientação é que, havendo indicação médica, a criança receba a primeira dose do 
antibiótico ainda na Unidade Básica de Saúde (UBS), antes de qualquer encaminhamento 
para outro serviço.

O intervalo entre a consulta, a transferência e o início do tratamento pode levar horas — 
tempo decisivo em situações de infecção respiratória. Por isso, garantir que a UBS tenha 
o antibiótico disponível e aplique a primeira dose no momento do atendimento reduz 
riscos, evita agravamentos e pode salvar vidas. Essa é a base da campanha permanente da 
Pastoral da Criança Primeira Dose de Antibiótico Imediata, que orienta famílias, mobiliza 
comunidades e fortalece o diálogo com a rede pública de saúde.

UBS que têm antibiótico para a 1ª dose
2023: 66,3% 
2024: 51,3% 

2025 (jan–jun): 61,9% 
 

O indicador apresentou queda em 2024 e recuperação parcial em 
2025, sinalizando a necessidade de atenção contínua, articulação 

local e defesa do direito ao tratamento oportuno.
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ALIMENTAÇÃO 
E HORTAS 
CASEIRAS
A ação trabalha o Direito Humano à Alimentação Adequada: combater fome e má nutrição 
com alimentação saudável e possível, valorizando alimentos regionais, agricultura familiar/
urbana e o cultivo doméstico (mesmo em pequenos ambientes). É uma estratégia que 
conecta nutrição, sustentabilidade e economia para as famílias.

Como funciona 

A formação usa metodologia participativa: troca de saberes, preparo de 
receitas, aproveitamento integral dos alimentos, higienização, valor nutritivo, 
redução do desperdício e orientação prática para horta e adubo orgânico. 
O aplicativo apoia líderes e famílias com conteúdo específico e com a 
e-Capacitação e-Alimentação (com etapa sobre Guia Alimentar, receitas e 
materiais complementares).

Indicadores principais 
1) Crianças com horta em casa

2023: 34,4% 
2024: 32,2%  

2025 (jan–jun, preliminar): 30,3% 

2) Crianças/pessoas da família que comeram da horta (quando 
existe horta)

2023: 94,4% 
2024: 95,1% 

2025 (jan–jun, preliminar): 95,2%
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BRINQUEDOS E 
BRINCADEIRAS

Criada em 1995, a ação defende o direito de brincar como parte essencial do desenvolvimento 
infantil. O brincar fortalece habilidades motoras, cognitivas, sociais e emocionais, e também 
os vínculos familiares. A Pastoral forma brinquedistas e brincadores, criando oportunidades 
de brincar livre (especialmente na Celebração da Vida), com valorização de atividades ao ar 
livre e contato com a natureza.

Brincar também é cuidar
Desenvolvimento integral 

Vínculos e saúde emocional 
Movimento e aprendizagem

Indicadores principais

% de comunidades
com brinquedista
ou brincador

Nº de brinquedistas
atuantes

2023: 11,4% 4º tri/2023: 207
2024: 15,1% 4º tri/2024: 107
2025 (jan–jun, preliminar): 13,8% 2025: 1º tri 99 | 2º tri 89
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CAPACITAÇÃO 
E LÍDERES 
ATUANTES
A capilaridade e a força da Pastoral da Criança dependem diretamente da presença dos 
líderes voluntários, que acompanham gestantes e crianças nas comunidades e mantêm 
viva a missão no território.

Número de líderes atuantes
4º tri/2023: 23.904 
4º tri/2024: 21.046 
2025 (jan–jun): 19.957

E-CAPACITAÇÕES

Formação contínua no aplicativo, com teoria e prática na 
comunidade

As e-Capacitações reúnem os conteúdos formativos da Pastoral da Criança em formato 
digital, disponíveis no Aplicativo Pastoral da Criança + Gestante. Com vídeos, áudios e 
materiais interativos, elas ampliam o alcance da formação, facilitam a atualização dos 
conteúdos e oferecem apoio permanente aos voluntários, fortalecendo o cuidado com 
gestantes, crianças e famílias, com orientações baseadas em evidências nas áreas de 
saúde, nutrição, educação e cidadania.

Ao incentivar a presença da Igreja também nos ambientes digitais, o Papa Francisco recorda 
que “a tecnologia pode ser uma grande oportunidade de encontro e de solidariedade, 
desde que esteja a serviço da pessoa humana”. Inspirada por esse chamado, a Pastoral 
da Criança utiliza o aplicativo como um verdadeiro instrumento missionário, colocando 
a tecnologia a serviço da vida, da escuta e da promoção da dignidade humana nas 
comunidades mais vulneráveis.
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Teoria e prática

As e-Capacitações correspondem à etapa teórica da formação. Para que o líder esteja 
devidamente capacitado em cada ação, é indispensável também a realização da 
parte prática, conduzida por um capacitador, garantindo que o conteúdo estudado 
seja aplicado de forma correta, ética e contextualizada no acompanhamento às 
famílias e nas ações comunitárias.

Indicador principal da formação (Brasil) 

e-Guia: pessoas que concluíram o nível básico

2023: 1.896 
2024: 1.651 

2025 (jan–jun): 1.284

Capacitações específicas

Além do e-Guia, o aplicativo oferece e-Capacitações voltadas a ações complementares 
e estratégicas, como acompanhamento nutricional, alimentação, brinquedos e 
brincadeiras, articulador de saúde, entre outras. Os indicadores completos dessas 
trilhas estão disponíveis no relatório técnico completo no aplicativo.

A tecnologia a serviço da missão
Formação acessível e atualizada 

Materiais multimídia 
Apoio direto ao trabalho do líder com as famílias 
Integra espiritualidade e responsabilidade social
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NÚCLEO DE 
COMUNICAÇÃO
O Núcleo de Comunicação da Pastoral da Criança tem como missão fortalecer a presença 
pública da instituição e apoiar a atuação de líderes, coordenadores e parceiros, comunicando 
de forma clara, ética e responsável temas relacionados à infância, gestação, saúde, educação, 
cidadania e espiritualidade.

O trabalho é desenvolvido de forma integrada com a Coordenação Nacional e a equipe 
técnica, unindo rigor técnico, linguagem acessível e sensibilidade pastoral. A 
comunicação atua tanto na informação pública quanto no apoio direto à base, garantindo 
que conteúdos confiáveis cheguem às comunidades e que a escuta dos líderes contribua 
para o aprimoramento contínuo das ações.

Principais resultados de 2025
Site institucional: 1.117.193 visitas e 552.222 usuários 

Programa Viva a Vida: 1.451 emissoras de rádio cadastradas 
Redes sociais – Pastoral da Criança: 1,6 milhão de visualizações e 

+6,5 mil novos seguidores 
Redes sociais – Museu da Vida: 1,3 milhão de visualizações 

YouTube (lives e vídeos): mais de 30 mil visualizações 
Acolhimento aos líderes média de 700 atendimentos por mês

Canais oficiais da Pastoral da Criança
Site: pastoraldacrianca.org.br 

Programa de rádio Viva a Vida: pastoraldacrianca.org.br/radio 
Instagram: @pastoraldacrianca 

YouTube: @PastoraldaCriancaBrasil

http://www.pastoraldacrianca.org.br
http://pastoraldacrianca.org.br
https://pastoraldacrianca.org.br/radio
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DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS E 
CONTÁBEIS
Para cumprir sua missão junto a gestantes, crianças e famílias, a Pastoral da Criança 
necessita de recursos financeiros. O uso responsável desses recursos e a prestação de 
contas permanente fazem parte do compromisso institucional com a ética, a confiança e a 
promoção da vida.

Todos os recursos recebidos são aplicados exclusivamente para o cumprimento da missão, 
seguindo critérios de controle, registro e comprovação das despesas. As demonstrações 
financeiras e contábeis são auditadas anualmente por auditoria externa independente, 
garantindo a fidedignidade das informações apresentadas. Além disso, a Coordenação 
Nacional está sujeita a auditorias e fiscalizações de órgãos públicos e privados, reforçando a 
transparência e a boa governança.

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis para consulta pública no site 
institucional, no Portal da Transparência da Pastoral da Criança e no Anexo 1 deste relatório, 
que reúne o relatório financeiro integral do exercício.



28

VOZES DA MISSÃO
A missão da Pastoral da Criança se realiza, todos os dias, nas comunidades, por meio da 
presença, da escuta e do cuidado de milhares de líderes voluntários. Mais do que números 
e indicadores, esse trabalho se expressa em gestos concretos, encontros e histórias 
compartilhadas com gestantes, crianças e famílias.

A seguir, reunimos alguns depoimentos de líderes da Pastoral da Criança, registrados ao 
longo de 2025 no Programa Viva a Vida, que traduzem, em palavras simples, o sentido e o 
impacto dessa missão vivida no cotidiano.

“Os líderes da Pastoral da Criança acompanham 
gestantes mensalmente, orientando sobre a 
importância do pré-natal, dos exames, dos sinais de risco 
e dos cuidados no parto e pós-parto. Periodicamente, 
realizam mutirões nas comunidades para identificar, 
cadastrar e acompanhar gestantes desde o início da 
gravidez.”

Célia Cristina Cordeiro – São Paulo

“A espiritualidade está presente em cada Celebração 
da Vida, iluminando a missão da Pastoral da Criança. 
A Palavra de Deus fortalece, orienta e inspira líderes e 
famílias, ajudando a levar cuidado, escuta e esperança 
a quem mais precisa.”

Dagmar Leila Zamboni – Rio Grande do Sul.
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“As lideranças orientam as gestantes sobre a 
importância de uma alimentação saudável e de 
um pré-natal de qualidade, reforçando também a 
necessidade de evitar o consumo de álcool, cigarro 
e outras substâncias prejudiciais à saúde da mãe e 
do bebê.”

Antônio Romildes Nascimento – Ceará.

“A Pastoral da Criança orienta mães e gestantes sobre 
o direito dos bebês à triagem neonatal gratuita, como o 
teste do pezinho, fundamental para a detecção precoce 
de doenças que podem causar complicações graves se 
não forem tratadas.”

Sandralina Santos Miranda – Bahia. 

“As lideranças reforçam que creche e pré-escola são 
direitos da criança, e não favores. Por isso, incentivam 
as famílias a cobrarem do poder público políticas que 
garantam vagas para todas as crianças.”

Marlúzia Maria Pessoa – Rio Grande do Norte

“Nas visitas domiciliares, os líderes conversam sobre 
gravidez, cuidados e educação das crianças, alertam 
sobre sinais de perigo e orientam as famílias. Esse 
acompanhamento fortalece vínculos, gera confiança 
e ajuda as famílias a enfrentarem desafios com mais 
segurança e esperança.”

Maria Nesci Lima de Oliveira – Distrito Federal
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NOSSOS PARCEIROS

SIGA A PASTORAL DA CRIANÇA 
E O MUSEU DA VIDA

pastoraldacrianca.org.br

museudavida.org.br

@pastoraldacriancaoficial

@museu_da_vida

@PastoraldaCriancaBrasil

Parceiros técnicos

Unicef • Fundação Grupo Esquel • Organização Pan-
Americana de Saúde (Opas) • Conass • Conasems • 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) • Febrasgo 
• Federação das Apaes • Universidade de São Paulo 
(USP) - Departamento de Nutrição • Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) • Centro de Pesquisas 

Epidemiologicas UFPel

Patrocinadores do Museu da Vida 

Parceiros Institucionais Parceiros em Projetos e Programas

Doações espontâneas efetuadas através de faturas 
de energia elétrica nos Estados: AL, BA, CE, ES, GO, 

MT, PA, PR, RJ, SC, SP e TO

NOSSOS PARCEIROS



ANEXO 01 - RELATÓRIO FINANCEIRO

Anexo I
Demonstrações 
Financeiras e Contábeis
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